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Quando Eu, deixo de ser Eu? por Rúben Baptista Capítulo I – Quando “Eu”, deixo de ser 

“Eu”? 

Quem sou “Eu”? Essa pergunta, tão simples em aparência, carrega uma  profundidade  quase  infinita.  Cada  um  de  nós  possui  uma resposta  íntima,  moldada  pelas  nossas  experiências,  memórias  e relações.  Mas  e  se,  de  repente,  essas  memórias  começassem  a desaparecer?  E  se  o  que  nos  torna  nós  mesmos,  aquilo  que  nos ancora no mundo, se fragmentasse em pedaços desconexos? Nesse momento, surge uma questão inquietante: quando Eu, deixo de ser Eu?

Imagine acordar um dia sem reconhecer o seu rosto refletido no espelho.  As  fotos  na  estante  são  de  estranhos  e  as  vozes  ao  seu redor  pertencem  a  desconhecidos.  Será  que  ainda  é  a  mesma pessoa? Ou é apenas uma sombra, um vestígio do que foi? Essas questões tornam-se especialmente relevantes em condições como a  demência,  que  destroem  progressivamente  a  memória,  levando consigo partes de quem somos.

John Locke, filósofo do século XVII, acreditava que a identidade pessoal  está  intrinsecamente  ligada  à  memória.  É  pela  memória que nos reconhecemos como os mesmos ao longo do tempo. Mas e  se  essa  memória  falhar?  Nós  deixamos  de  existir  como  "nós

 

[ 1 ]

Quando Eu, deixo de ser Eu? por Rúben Baptista mesmos"? Essas perguntas não são apenas filosóficas; elas tocam em  medos  profundamente  humanos.  O  que  significa  perder  o próprio passado? Como navegar o presente sem as ancoragens da identidade?

O filósofo Paul Ricoeur oferece outra perspetiva. Acreditava que somos,  em  essência,  narrativas  vivas.  Construímos  as  nossas identidades  contando  histórias  sobre  quem  somos,  unindo experiências passadas, sonhos futuros e perceções presentes. Mas e se essa narrativa se partir? Quando as palavras se embaralham e o fio  condutor  se  perde,  a  história  é  interrompida  —  e  com  ela,  o

“Eu”?

Mesmo  em  meio  à  fragmentação,  há  quem  diga  que  o  Eu  não desaparece  totalmente.  Merleau-Ponty,  na  fenomenologia,  sugere que nossas experiências estão inscritas no corpo, numa "memória implícita" que guia as nossas interações com o mundo. Mas isso é suficiente?  Se  não  nos  lembramos  de  amar,  ainda  amamos?  Se esquecemos quem somos, ainda somos alguém?

Esse dilema não é apenas sobre perda; é também sobre os limites da  empatia.  Quando  vemos  alguém  com  demência,  tendemos  a pensar  que  estão  "a  desaparecer".  Mas  talvez  essa  seja  uma limitação nossa, de não conseguirmos ver quem eles ainda são os
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Quando Eu, deixo de ser Eu? por Rúben Baptista mesmos  de  sempre.  Emmanuel  Levinas  propõe  que  a  nossa responsabilidade  é  reconhecer  a  humanidade  do  outro,  mesmo quando  eles  não  podem  mais  articulá-la.  É  um  convite  para  nos perguntarmos: até que ponto a identidade de uma pessoa depende do  que  ela  se  lembra,  e  até  que  ponto  depende  do  que  nós  nos lembramos dela?

Ao longo deste livro, vamos explorar o que significa ser, perder-se e, talvez, reencontrar-se. Não é apenas uma investigação filosófica; é um apelo para que olhemos para dentro de nós mesmos. Pois, no fim, essa questão não é apenas sobre quem perde a memória. É

sobre todos nós, que vivemos pendurados em fios de lembranças e narrativas,  construindo  diariamente  quem  somos  —  e perguntando-nos quem seremos amanhã.
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Quando Eu, deixo de ser Eu? por Rúben Baptista Capítulo II – A Memória como Fundamento da Humanidade 

A  memória  é  o  alicerce  invisível  sobre  o  qual  a  humanidade constrói  sua  identidade,  cultura  e  progresso.  Enquanto  outras espécies estão presas ao presente imediato — reagindo a estímulos e perpetuando instintos de sobrevivência — os humanos possuem a rara capacidade de transcender o efêmero. Através da memória, não  apenas  recordamos,  mas  reinterpretamos  o  passado, projetamos o futuro e criamos narrativas que conectam gerações.

Essa jornada, que vai das primeiras tradições orais aos imponentes monumentos e registros digitais, revela a singularidade humana no reino animal.

No  mundo  animal,  a  memória  cumpre  um  papel  puramente funcional:  assegurar  a  sobrevivência.  Esquilos  escondem  nozes  e sabem  onde  encontrá-las  meses  depois;  elefantes  seguem  rotas migratórias gravadas em suas mentes ao longo de décadas; corvos, ao  observar  outros,  aprendem  a  usar  ferramentas  para  quebrar nozes. Essas habilidades, embora impressionantes, são limitadas à necessidade  prática  do  momento  e  não  envolvem  reflexão  ou criação  de  significado.  A  memória  no  reino  animal  é  prática, repetitiva e sem abstração.
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Quando Eu, deixo de ser Eu? por Rúben Baptista Já  os  humanos  transformam  as  memórias  em  símbolos.  O

neocórtex,  especialmente  o  hipocampo,  não  apenas  armazena experiências,  mas  as  reorganiza  em  narrativas  complexas.

Enquanto um lobo apenas lembra do cheiro de um predador, um poeta transforma o medo em versos. Essa habilidade de abstrair e atribuir significados é a raiz da linguagem, da arte e da cultura —

elementos que nos separam profundamente de outras espécies.

A linguagem foi a primeira tecnologia humana capaz de eternizar a memória. Antes da invenção da escrita, as sociedades dependiam da oralidade. Os griots da África Ocidental, por exemplo, eram os guardiões  das  histórias,  transmitindo  genealogias,  guerras  e  mitos através das gerações. Na Grécia Antiga, a Ilíada e a Odisseia foram passadas de boca em boca por séculos, antes de serem registradas.

Essas  narrativas  não  eram  meramente  entretenimento;  elas  eram mapas  morais  que  guiavam  comunidades,  ensinando  virtudes, explicando desastres naturais e legitimando governos.

A  invenção  da  escrita  levou  essa  revolução  a  outro  patamar.

Tábuas  de  argila  da  Mesopotâmia,  hieróglifos  egípcios  e pergaminhos medievais possibilitaram que ideias sobrevivessem à morte de seus autores. A Epopeia de Gilgamesh, escrita há 4 mil anos,  continua  a  tocar  nossos  corações  com  as  suas  reflexões sobre  mortalidade e  legado.  A  escrita  transformou  a  memória  de
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Quando Eu, deixo de ser Eu? por Rúben Baptista um  ato  pessoal  em  algo  coletivo,  criando  um  diálogo  contínuo entre o passado e o presente.

Monumentos  como  o  Taj  Mahal  testemunham  como  a  memória humana se materializa em formas tangíveis. Construído no século XVII  pelo  imperador  Shah  Jahan  em  homenagem  à  sua  esposa falecida, o mausoléu não é apenas uma obra de arte; é um arquivo de amor, luto e poder. Cada detalhe — desde os jardins simétricos até  os  versos  do  Alcorão  inscritos  nas  paredes  —  codifica  os valores da cultura mogol, misturando influências persas, islâmicas e hindus. O Taj Mahal resiste ao tempo, provando que a memória pode ser esculpida em mármore.

Já os rituais, como o Dia dos Mortos no México, transformam a memória  em  movimento.  Altares  coloridos,  comidas  típicas  e caveiras  de  açúcar  não  apenas  celebram  os  entes  queridos,  mas também  reforçam  os  laços  com  os  ancestrais.  Cada  gesto ritualístico — acender velas, contar histórias, dançar — reafirma a continuidade  da  memória,  mostrando  que  ela  não  precisa  ser estática para perdurar.

A invenção da escrita permitiu que o conhecimento transcendesse barreiras  geográficas  e  temporais.  Os  diários  de  Anne  Frank, escritos  em  um  esconderijo  durante  a  Segunda  Guerra  Mundial,

 

[ 6 ]

Quando Eu, deixo de ser Eu? por Rúben Baptista são  um  exemplo  comovente.  As  suas  palavras,  inicialmente destinadas  a  uma  confidente  imaginária,  tornaram-se  um testemunho  universal  sobre  o  Holocausto.  Não  apenas  registrou eventos;  refletiu  sobre  a  humanidade,  o  medo  e  a  esperança, mostrando  como  as    memórias  pessoais  podem  ressoar  com  a sociedade.

No extremo oposto da linha do tempo, a Biblioteca de Alexandria representava o sonho de reunir todo o conhecimento humano em um  só  local.  Hoje,  a  internet  desempenha  um  papel  similar,  mas com  desafios  inéditos:  como  preservar  memórias  digitais  que  se tornam  obsoletas  em  poucos  anos?  Como  distinguir  fatos  de desinformação  em  um  oceano  de  dados?  A  memória  humana, agora  armazenada  em  nuvens  virtuais,  enfrenta  dilemas  éticos  e técnicos impensáveis para os nossos ancestrais.

A tradição oral dos griots africanos exemplifica como a memória pode ser uma forma de resistência. Em épocas em que a escrita foi proibida,  esses  contadores  de  histórias  preservaram  línguas, costumes  e  narrativas  de  luta.  As  suas  histórias  não  são  fixas; adaptam-se ao contexto, incorporando novos eventos sem perder a essência. A memória, assim, revela um paradoxo fascinante: ela é ao  mesmo  tempo  raiz  e  asa  —  ancorando-nos  no  passado,  mas também nos impulsionando para o futuro.
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Quando Eu, deixo de ser Eu? por Rúben Baptista O  diário  de  Anne  Frank  também  ilustra  o  poder  da  memória íntima.  As  sas  reflexões  sobre  a  morte,  a  adolescência  e  a  fé  na bondade  humana  transcendem  o  contexto  da  guerra.  Ao  ser publicado, seu diário deixou de ser uma lembrança pessoal para se tornar  um  monumento  literário,  demonstrando  que  até  as memórias mais frágeis podem desafiar a barbárie.

Pesquisas  neurocientíficas  aprofundadas  revelam  que  os  seres humanos  possuem  tipos  de  memória  que  são  incomparáveis  em outras  espécies,  oferecendo  uma  visão  fascinante  sobre  a complexidade  da  nossa  mente.  Uma  das  memórias  mais extraordinárias  é  a  memória  episódica,  que  nos  permite  reviver com  riqueza  de  detalhes  momentos  específicos  da  nossa  vida, como  um  jantar  com  amigos,  uma  viagem  marcante  ou  uma conversa significativa. Este tipo de memória é crucial para a nossa capacidade  de  nos  conectar  emocionalmente  com  o  passado, trazendo à tona experiências que ajudam a construir quem somos.

